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INTRODUÇÃO 

A sexualidade é umas das necessidades básicas de todo indivíduo e deve ser 
vivenciada na sua integralidade em todas as fases de vida do ser humano. Na velhice, 
esses desejos, que são alcançados através da sexualidade não desaparecem (Aguiar 
et al., 2020).  Entretanto, a ocorrência de práticas sexuais inseguras e baixa prioridade 
nas questões sobre saúde sexual na velhice nas políticas públicas contribuem para 
que essa população se torne mais vulnerável às infecções pelo Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) e outras infecções sexualmente transmissíveis (IST), 
como a sífilis, clamídia e gonorreia, gerando mitos e preconceitos em torno da 
sexualidade na terceira idade. (Dornelas Neto et al., 2015). Segundo o Estatuto do 
Idoso, o idoso tem direito à saúde, liberdade e dignidade, sendo dever do Estado e 
sociedade a preservação e garantia dessas virtudes, principalmente, na fase de 
envelhecimento (LEGISLAÇÃO DE SAÚDE, 2007). Considerando que idosos são 
cidadãos socialmente ativos e podem ter uma vida sexual ativa, no ano de 2021 foram 
notificados 530 casos de AIDS em pessoas com mais de 60 anos, sendo a maior 
porcentagem de casos pessoas com nível de escolaridade médio completo. (Santos 
et al.,2020). O presente estudo tem como objetivo analisar a atuação do profissional 
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enfermeiro na assistência aos pacientes idosos portadores de infecções sexualmente 
transmissíveis.  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliografia. Uma pesquisa  desenvolvida com material já 
elaborado, contendo apenas por artigos científicos. Para isso, utilizaram-se produções 
científicas que abordavam assuntos relacionados a Cuidados de Enfermagem na 
Assistência aos Pacientes Idosos Portadores de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis e suas possíveis causas e cuidados de enfermagem. Portanto, o 
estudo foi realizado a partir de artigos publicados nas últimas décadas e extraídos das 
bases de dados BVS, IBGE e LILACS.  Foram selecionados artigos produzidos nos 
últimos 10 anos, com preferência em dados mais recentes e atualizados. As 
produções científicas elegíveis foram lidas na íntegra. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em sua amplitude, a população brasileira de idosos vem crescendo, 
consideravelmente, nos últimos 10 anos com cerca de 10% de idosos com 60 anos 
ou mais, sendo 57,4% a mais comparados aos dados de 2010 (Mrejem et al.; 2023). 
O tabu sobre a sexualidade dos idosos é um problema que pode levar à diminuição 
da detecção precoce da infecção por HIV, uma vez que esse grupo, em sua maioria, 
não é considerado entre aqueles que possuem vida sexual ativa. (Alencar et al.; 2016). 
O número de homens com mais de um (a) parceiro (a) sexual e com uma vida 
sexualmente ativa é maior do que o de mulheres, estes foram os que mais 
apresentaram comportamento sexual de risco, demonstrando bastante resistência 
quanto ao uso do preservativo (Cruzeiro et al; 2010). Os idosos que vivem com HIV 
enfrentam barreiras significativas para manterem relações sexuais saudáveis 
enquanto envelhecem o que reforça a continuidade de comportamentos sexuais de 
risco (Aguiar et al; 2020). No que tange aos idosos portadores de HIV, a realização de 
diagnósticos de enfermagem compete aos primeiros passos da assistência do 
enfermeiro (Silva et al;2017. A assistência é ofertada sob uma perspectiva coletiva, 
possibilitando um melhor acolhimento do idoso, num espaço de identificação mútua e 
trocas de experiências, construindo uma concepção mais saudável acerca do que 
representa possuir HIV em idades avançadas (Silva et al;2017). Como medida ímpar 
de cuidado ao idoso portador do HIV, além das condutas terapêuticas aplicadas em 
diferentes perspectivas, quer no contexto hospitalar, na atenção básica, no ambiente 
escolar ou empresarial. (Silva et al;2017). Quanto ao desenvolvimento de grupos de 
acolhimento pelo enfermeiro, mostra-se como medida plausível ao amparo do idoso 
com HIV, desde a confirmação diagnóstica até a fase terminal. (Silva et al; 2017) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante desses aspectos, destaca-se a importância do preparo profissional do 
enfermeiro na assistência aos pacientes idosos portadores de HIV, com o objetivo de evitar 
a desinformação, mitos e preconceitos sociais referentes às relações afetivas na 
terceira idade (Oliveira et al; 2017). Além disso, o enfermeiro deve informar como 
proceder aos cuidados durante o tratamento caso for necessário, as ministrações dos 
métodos de prevenção e informar ao boletim epidemiológico do município se a doença 
for detectada, a fim de manter o controle de doenças infectocontagiosas da população. 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). 
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